Projeto de Lei n.	/2026


DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO.


		O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal,

		APROVA:

		Art. 1º. A atual Rua 6, localizada no Bairro Belmonte, passará a denominar-se:

		RUA JOÃO CARLOS SARTO.

		Art. 2º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 25 de fevereiro de 2026.


	

THULYO PAIVA MACHADO

	Vereador





















JUSTIFICATIVA

João Carlos Sarto, nascido em Varginha/MG, aos 29 dias do mês de março de 1926, era filho de Carlos Sarto e Tereza Marangão Sarto. Seus pais imigraram para o Brasil ainda crianças, desembarcando no Porto de Santos/SP, vindo a família, numerosa, a estabelecer-se em Varginha e região do entorno.
Filho, portanto, de imigrantes italianos, João Carlos Sarto não teve uma vida fácil, tendo, desde tenra idade, que trabalhar para auxiliar seus pais e a família numerosa, realizando, ao longo de sua vida, diversas atividades laborais, dentre as quais a de guarda municipal, colhedor de café, cultivador de mudas de café, criador de animais e balconista.
Finalmente, durante a década de 50, iniciou-se no comércio de secos e molhados, ramo em que se especializou e atuou pelo restante de sua vida, comercializando produtos no varejo em vários endereços no Município, inicialmente, na Rua José Barcelona de Oliveira, esquina com Dr. Matias de Vilena, na Vila Barcelona e, em vários locais na zona rural de Varginha, primeiro na Fazenda Ribeirão Santana, depois na Fazenda do Forge e, por último, na Fazenda do Mascatinho, onde permaneceu até se aposentar e encerrar em definitivo a atividade comercial e empresarial no ano de 2005.
Na Fazenda do Mascatinho, seu comércio, conhecido popularmente como a “Venda do Sô João”, ficou famosa em toda a região, sendo abastecida de inúmeras mercadorias e para onde vinham pessoas de diversas outras fazendas e mesmo da zona urbana de Varginha, Três Pontas e Carmo da Cachoeira, tudo a fim de passar horas agradáveis em um ambiente típico das “vendas” tradicionais da época, cuidada com muito zelo por seu proprietário e sua família.
Em seu trabalho, era auxiliado diretamente por sua querida esposa, Carmen Domingueti Sarto, com quem se casou aos 23 anos de idade e de quem só deixou de estar junto com o falecimento dela em 2011. Tiveram 8 (oito) filhos: Antônio Carlos, Alaíde, Nelson, Marlene, José Valter, José Rogério, João Batista e Afonso, todos decentes e honestos, espelhando o exemplo de seus pais. Tiveram, ainda, além dos oito filhos, 17 netos, 18 bisnetos e 7 trinetos, formando uma família numerosa e orgulhosa do patriarca amoroso e dedicado.
Com sua merecida aposentadoria após décadas de trabalho incessante, adquiriu um pedaço de terra na zona rural, batizando o local como “Sítio São João”, lugar em que cultivava a terra com dedicação e onde passava horas agradáveis com a família amorosa que construiu.
Cristão dedicado que era e dono de uma fé inabalável, atuou diretamente na comunidade em que viveu, inclusive servindo como ministro da Eucaristia na Paróquia do Rosário, na Capela do Mascatinho e, depois, na Paróquia de São José na Vila Barcelona, locais onde renovava sua fé em Deus e adquiria força para auxiliar inúmeras pessoas, tendo, inclusive, muitos “afilhados” ao longo de sua vida, granjeando, de todos eles, respeito e carinho.






João Carlos Sarto, após uma vida dedicada a Deus, à família, ao trabalho e à comunidade, faleceu em 6 de janeiro de 2020, aos 93 anos de idade. Sua partida deixou um vazio imenso e uma saudade enorme na vida de todos os que com ele conviveram, especialmente em seus familares, sendo, para todo o sempre, lembrado como um ser iluminado que passou pela terra, irradiando luz e amor para todas as pessoas que tiveram o privilégio de conhecê-lo e com ele conviver.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 25 de fevereiro de 2026.




	THULYO PAIVA MACHADO

	Vereador



